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o LE!tE 

�.�n�.�~�~�~�~�r�,�(�J�.� 19 de JlIlho dI! !<'{' -. 

Praia do .. .lIt'lIino Dt!lIs" 

1f'llor 1\0 1l1r a no .1 ('pi!!r.lphe ari
,julgar. II li III q 11 ' \ amlh �1�~�<�1� 1.11' do )[,,

�n�e�u�~� t1ól •• .l'ral.l. :\.\1); unH',lmenle da 
praia l' .... ,,, da Ill\li,1. 

JA c te aumplul(.' praia,niltl, do, ma
. d 'nl, [l rquI' "'mUr.l inun I ' Itr". I'n
cburr I, 10,10, I'udrid.lo,' lill,' ''ou .h.,. 

HtI oho;lanll' loda· 1" <I" r'l oabilíd.1d .. , 
d Lógica, pnei,a!l\/) fallar da.'., pr.lia 
e... mpre da praia, , . , 

"eDl l-a lodo, l ' d"", cun lI111ea, P"
dre o,a, deil,wdo o .,,'u ch,>iril ) a mare ia, 
ui nl,l1\l10 o embale das �o�u�J�a�~�,� qu(', ora 
padlluam br<1\ ia.rn 'nle, c'pumo as, �o�~�a� 

I H's. !nUI" " . milito manS.h m,·sOlO.IU;!1 
doqu' .mJ 1 0 ,r, Lolb I C Im a C Imara. 

!'oi. e I praia, 1:,la prala �l�ã�o�.�,�~� mpalhi
C:l c wnheciJa, que \c .lc,filar na ua 
frenle lodo os Carllól\·ac . . I')(\a a �p�r�o�c�i�~�-
- . carn \ars da nw·ma m:lllrira, rar

ua\ae .. a!!rado, lodas., �l�l�H�l�I�l�i�f�l�'�.�,�l�a�~�õ�c�s� 
polilica • " la praia, dllemu ,não lem e
quer �a�~� honra d .... limpela. l' uma praia 
uj ,nao ela\3; �d�e�~�o�r�l�>� que o' �n�~�r�i�z�e� 

circumsppctos que lhe enl m o alml>car. 
rel;)r em- ,confran" 

, 
�~�,�,�~�~�k�!�í�l�~�~�!�t�Í�3� lt'urr 

IlfI'lJ"aS, lyphoides e .... quei-
janda febre . 

.·ó e fo. sem s a amara, fa iam o de 
uma n'z a limpt'za de loda a cidade e, paf. 
alirariamo lu do ne,-a praia inha. 8S im 
com �I�\�r�:�l�~�p�n�'� d'tlll beaulieu á aisance, 

A h\"giene d nO·:I lerra, naJa e. 
E a' ra. edilidad ,aiuda e meno edili-

dade. 
a Camara por um e qllecimenlo do 

seu de\'er , e lembra e dc não e e que
cer de l'lembrar do limpamcnlo da Praia 
do Menino Deu. nó prometleriamo uma 
,'ela de . ebo a anla ' ergC'nha e ao mila
grÜ"oanlo rni mo pard que,ella tive e 
um bom parlô de idéa fuclura na fuclu
ra pr ldencia, 

-'gor ,como a Camara, lá para que di
gamo, não é muilo hone ta (' às \'eze ca
IrapÍlca ua olhadt'lIa �a�n�\�l�l�r �~� as ao �g�r�~�n�
de LO\elace de bigode relorCH]o e lablOs 
nacarado, i) r. Inlerr: e Uinhci roso da 
Comenif'ncia Pr, oa. P" wa mullo e lima
da e tida como r.lemf'ulO neces"lri o para o 

o 1\1' OL:éQUE 

nrno , a !'.labilidado de UI1M tf'mperalu
rll 1l."la rarrl'gada de I!;a e immundicio' 
t' dl'lelrrio. , 

Estejam all'rla, ,r ,ridal e Fiscal, cida
�d�ã�o�~� ('LU aI, que o Moléquc \'osgrilará bem 
alto ao 011\ idos: 

Limpe-se a Praia, acc,'ie-se aquillo, em 
honra do laL .. �~�I�t�>�n�i�n�l�l� f)rlls. 

,\'Illido, Srs. da Camara, 
Zé,X. 

O' c.intill.mlc Quiqllia, 
IlH'OInJ do, I&US olharrs, 
!Ior �~�z�u�l� da ympalhia, 
tl �~�(�'�l�l�l�l�l�l�1�a�n�l� Qlliqllin, 
�r�n�"�~�n� 1',11' crn da alr"ria 
d ' �~� 

os 111('11' rI. onhos cllntare, 
Ó sci.nlillanle Quiqllla, ' 
melllll '\ dos meu olhare" 

Zat. 

ELLE 

Uma nCliYidade 1 

Uma locomuti\a, deitando no\e milhas 
por hora e ainrla puchada por doze lo -
ros brioso' e corpudo ... 

F' , . e-e d' ll, 

L.. 'ti I r.... s ri ada ... 
Parece que tlirl'ito ao sru fim. pela es

lrada lorluo a da \ ida. calcando o ' en
ruaamenlos do chão, quando ha sol cous
ticllnle e ner\'oso, quando a chuva abre, 
fUlldamenle, e Irella na face polida do 
m.lr. nllnca <Iêo rncontrões na desaraca' . , 
ao menos e ella o vio, pa sou de largo, 
n'um marcbe-marche-accelerado, ba ti
da pelo olhar <I 'Ell e, olhar tle buyonela 
calada ... 

Pode rr tah-ez que se e �q�u�e�~�a� um 
dia. de rir e chore por engano, para expe
rimentar, ue brincadeira, como diz a ra
pasiada jU\'enibanlr, Ir \'e, na travessu
ra douradas, <lo jogo da bóea ... 

�~�l�a� i so; tão rapido, t[t o li geiramente 
�a�c�o�n�l�f�~ �c�e �r�a�,� que nem IllPSIllO Ell e hnde 
obSf'nar a �L�r�(�l�n�~�f�u�r�m�a�~�ú�o�.�,�.� 

f) r re'to, til uma �c�a�b�r�~�a� curaria para 
recchpr I1 P1eclri,mo �p�~�y�c�h�i�c�o�,� as cellu·· 
la, dp'>I' Il\IIhida de nrodo a fazer o que 
não ,li pprjl' ou imagina, 

engor'J, menll) da panl;a. a ali fac:,iO di) 

nlre r dundinho e II rdio. é pu .,i\'cl qlle 
chicol,I1 ., da no,., pelllll .. na immun

di im,ll' {l(,r" alh'lnis ima Praia,.rlo )ll'ni-
I) ()ell , ejam infruclifera." 

, mludo, l' r islirl'mo." I'll'rnamrntl', 
rurl'm !lI ,franCo\uI 'nle, a �d�l�'�~�l�'� ,do df' lu
do, dP I di), .. 

E' \lr 'CI ) qn'. IIOpr('1I \ �a�l�l�l�1�l�i�l�l�i�~�l�l�'�r� u 
bem lar do u c 11 lt' )" ..... .,,, bem 

�'�-�-�_�I�L�I�.�.�I�_�"�:�:�'�= �:�:�'�:�"�:�~�'�:�'�:�'�;�'�:�J�.�:�,�;�;�.�;�: �I� i::.:d ad e d o eu 

�~�l�e�r�g�u�l�h�a�d�o�r� [H'rfeilO das diffi IIldades 
que de &Iam, nilo precisa d ..... cer ao mar 
'profulI'lo ti l! �t�"�d�a�~� �e�l�l�a�~�,� lia allitudf' phnn
La lil '.l, I'll\ olut:r ,dI) como o. nll'rgulha
�d�o�r�e�~� do, Ular(' do :'\orlf'; Ic\n com igo, 
urLÍcamcnlc, u grand(' facho da coragem 

que" o iJlumina e Iransparenti. a lodo, 
xaudo-Ihe 8 de coberto a sua alma 
e a sua �p�u�j�a�n�~�a� viriL.. 

'!lbe lêr o «[), Jo110» do Guerra Junquei. 
1'0, rses 'NSOS que [lilreCem milhõe 
de espada, lusidias, cJda lima com Um 
sol espelado na punta, Iltrando pela Im. 
mortalidade a dentro e jà me dis e e 
srntia um bombardrio de assombros,len_ 
do Zolo, o Ille ' tre dos meslrcs supremos ... 

E' um l'nveredador do fuctllro, absor
\ido, en"olido pelo c �o�p�h�a�~�o� de um meio 
ignorante, onde influ enciam moI os ele
Illrntos climatologicos e ethnographicos ... 

Crui. e SOl/ta, 

Olhos preto, sonhadôre 
6 c('I\'ste CArolina , 
como ão csmagadõres 
01 ho prÓto onhadôres 
como \ibram do �u�l�l�1�o�r�~�s� 
U �n �o�~�s�'�a� Ima cl'\'slalit 
olhos preto" �~�r�e�s�,� 
6 cc c' (; rolina. 

IX 

El1rzina, 

Elirzina I E1irzinn I 
Como faz gente pensar nos mundos 

de alem. emigrar, bohemi ar, para a ga
ze azul rios sonhos ,!sbrellados de auroras, 
o leu perfil corrrclo. linha direita de im
pera triz da R ussia, 

E1irzina! Elirzina! 
Como f' sa cintura, mais delicada e ga

lantr (lo que n pétala branca, de leite, da 
delicio a magnolia, quando a gente le vê 
clegilnl'Dwnle f'spnrlilhada, jubilosa. pa
recI!l1do uma alegria do céo, lantalisa e 
arreba la obra vio leões do desejo, 

Elirúna I Elirzioa I 

E a tua epiderme, macia, jambósa, com 
a pennugrm \",lIudinl'a do pl'ct'go mollar, 
com a sua villadll doce do �c �r �~ �m�e�,� e o freseÔf 
perfumoso da malra maç[l; elr um roseo 
qUPim,ado, ti tua cpidllrm \ flôr a z uI 
dos luares brancfls , llllprpsslOna o nefl'O
�~�i�~�m�o�.� t1à irrutabilidatl .. s pspasmódicas, 

E a mu ica elo [,'u laryngl', o g,IrganlP-

ar call1arolulltl', d,' ('hl'lstal, ,plIIl'lh"nl l' 

ao lillido mi lll lo, c1ani. snn6ro dI' urna 
campainha ,,1t"Clri(';], \ ibrada n'ul11 pnln
t io de vidro, ('lIl1l1l pl'I't-,lra a alllla lI'um ('\

las\', l1'UIl1 exln, .. , 11'11111 \'\tasc ... 
Elirlillll! Elirl.il1u! 
E a cuna do tl'U cóllo, a abençoada 

curvlI do lpu cóllo! 
QUillltllS iclt"ars IIII'US, q\lantas �S�C�~� 

('IH'hilrCildas no li, :ôr -ahllrosissimo .1 

\ p"lura 'I li!' palplla, 1)11' 1'1'1'\'1', (111)' 
ca Ida p rsbraz,'a, Ilatl l'ôrllll1 f 1 

boiar no maciosisSlmo 10pllsio rico do 
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collo moreno, como um batalhA0 trium
phlll de pa aros vermelhos, nos fI uido 
da enorme concha de alaba tro do firma
mentu. 

Elirzina / Elirzinn / ... 
Pomba docr do paizes de ouro. 
E a tua 1J0ccn, cÔr du pitango madurn, 

lcvrmcnte rÔxa, esse escrinio rutilo dos 
meus beijos, esso fructo ruhurisado, pol
po o, sempre nromatico, infiltrado do sall
dalo adornvel da mocidade, do gosto S,11I
davel da bellplll puro, castíssima, fres
curisada, "cgeto lisunte, como ti consolado
ru f' lJou. 

ElirzLnR ! Elirzina ! 
E a trmpl' lade nrgra dos teus cabrllos, 

corlada pelo fuzIs du meus ulharps, pur 
onde o \ , IItu absurdo, de ahrido, das mi
nha des.graças, faz zigue-zagues e esfusio
tes contllluado ; u mar profundo e cavo 
dessas Iranças, por onde o me'j destino 
naufl'àga desoladoramentc, como eu acho 
terrivelmente deslumbrante, rsmag,ldora
mente bello ... 

Elirzina ! Elirzina I ... 
E os teus olhos, filha, abundantes de 

con as celestiaes, fartos da brnçiios do 
go o, inundados do equatoriano rosirlé
res primavcrinos, cheios dos pzzicalos, 
das surdinas man a , dos tremulos, dos 
scelera tos dus puixões, como ilJuminam e 
cantam ... 

Elirzina ! Elirzina ! 
Parecem dou .6es I'xplel1dorosi simos, 

os teus olhos,cada ql'al com um sabiá den
tro, abrindg, crystalillisadoramente, em 
trillos gorgeadore , abra vurosa ga rgau ta 
lyri ca ... 

Cn/i e Sal/ia 

( lAMBOS E MORANGOS) 

o "llanta 'lu 

1 ti I d, I 'I II I Ol!-

'03,.:AI:J· damente imprp sos em um pequl!
'IS elegante lirro, firmadu por 

I' "arlea e Cruz e ouza-as duas 
. da de de maior vulto e que mais 
'utre no , revolucionando c m o 
to exhuberante t' com uma pu-(., 

j I' 

do 
esc 

letica, a moderna escola rcali tu. 
'Trópos e Phantasias o eunho 
lidnde, a robustez da �p�e�l�l�~�l�\� dos 
de 1 <ti plana, fluente, vlgoro-

te, wjas irradiações se espo\'
ira de oi ro,sobre ° VlI to man-

• 11 1''- .. f,', 11 da . e su-

11'1\1 Jl1 1'11111 r ti 1'1 ausos, 
('re u 'l,dlJ IIIj Ir". I , agrjl-

Ipr" 10 H Il d migos. 

P. 

Plpnro 

A sociedade dhnro de Carvalho I) dêo 
terça-feira ultima, ú eu segundo cspecta
culo rom a �J�l�e�~�a� ('m I prologo e i actos Jo
celvn ou o Mar' lheirn Vanbrnusl". .. 
. f\pp!!lir (IUI' o. bellissimos amndores ('s

lt vcrumn a alturn digna d('SSI! nome, C um 
ph'onnsmo completo de phrasl·. 

Clt u Trne gostou �b�l�~�m�.� 
()' Intarllm,u. ad()ra\'eis rapaz('s. 
Para li frl'ntc, !Jal'lI ti frente, 

(I I Ir e a t r o é 1101 10, m,ü, poderosos 
elt'ml'nlos da chili, Ir, 'lOdl'ma. 

Toqlll'lI1lá ess .. , Ó ,(, SI 1111' Itlllcosfac-
slllliles de Ta 1 ma. . 

Quanto ao!lelicado com ite qur �r�c�c�c�b�l�~�
�~�o�s�,� ... os zlgue-zagues do nusso agrade
ClIIH' nto. 

* 
Terça-feira, 1.-\ do corrente, teve lugor 

no Grandr 1I0tel o .. �B�a�n�q�u�e�t�~�"� em hOIlII'
�n�a�g�e�~� a .queda da lla,tilha, emancipação 
dos dIreitos de hberdadl' da g 101' i o s a 
Franca. 

Quanto a isso bem. 
Esti\eram pre entes, pessõus de .I)cie

dado, cum idado diversus (' memhro. (Ia 
Imprensa. 

Agora, uma CJusa -
A Colunia fruncêla, ou, a parcélla qlH' 

festejou o ,lin do grln,lc triumpho nutrio 
r universal, considerou a imp ·I'n ... a I IIlI
meru da gente digna, �l�.�'�>�q�u�P�t�;�t�·�l�I�d�o�-�~�{�'� de 
nos, tahêz por sermos umjorllalsillllO ... 

Mas, ouça,essa parcélla da culonia fr,tn-
cêsa:-

A indelicadêsa, a �e�n�f�a�c�t�u�a�~�ã�o� pa\olws
C9. do patricios de Zola, pão deveria eü
ti r, uma vez que o �~�I�o�l�e�q�u�e�:�f�o�i� o 'Iuee oc
cupou mais hlfgamente, em arti"'o!ll) fun
do, trasendo dados hi torico, da bella 
data francê a. 

Procedimento esse de que o �~�l�o�l�é�q� ue 11[10 

se , rrependc, porque praticou conforme 
I ,cus sentimentos de d"ver humano, de 
I1 smo e de enthusill mo por uma causa 
1 J' deve er a �c�~�u� a da collectilidadl) 
I' " versa\. 

( I Holéqu(' não é o esfblla cara das ruas, 
Ih phra.e de Valentim Magalhães, nem o 
;JocanhadÔr peralta e alreyido que salta 

"n ite os muros altos para lançar a pros
lt �u �i�~�ü�o� no seio dasfnmilia , nüo r o ga
rutu das prut:as publtcas, o gamíll das la
trinas SOCi,lCS, o tarturo encasacado e rnlu
vado quI' arrasla a sua imbecilidade eor
nel\ Delos C1Llb', pelo theatros, pellls reu
niõr', pelo passeio . 

E' um jortlill muço, muço, qller diz 'r 
nrnoso, mõçll,quer dizcr sunguin '0, rheio 
de pulo, f6rle, vibrunte, elolllciollista, 
adiulltado. 

Nãu estaciona, na posiçí\O dc k,ugado 
tnlllquillu, pulas estrada' da e\istell<:iu 
intclfcctuul. 

NilO é lima ostra podr!', na ugna estag
nada, \ Crd\" sulphufl!u do atnho, da 111-

�d�i�f�f�e�r�e�n�~�a� l' da �p�r�e�r�r�l�l�i�~�a� 1111'111,11. 
Não c um põrco I'eh, 'L lIl. lia ltnna da 

r tupiLlêz, nu esterquei 1'1 ).1 h"'lidalÍl' lôr
pu,H'lha,chap"da, �I�O�I�l�~ �.�l �n�h�l�\�l�I�l�,�l� () 

Portanto, a parclllla du Cllloniu 
za, nndou mell , muito mal, lll",U)! 

do de um .odo tolo f! pr umido a 
eon Iderou, eon ider ndo lambem 
fe tn I' (J .I'uju lo prazer. 

F.stas Jlllha que fiquf'm enmo �e�l�l�e�m�p�l�C�~� 
fl!ct �u�~�(�J�s� fl'sh'j',s (O que �~�t� jam h", S U8 

tlcnCla dos Ijue a t .. m fraca, �~�(�J�I�I�I�/�)� a 
sohre us corpo qUJl apodrcl'em 110 
�d�o�~� �f�r�i�o�~� cl'mi ll'rio 

• 
. Temos con1l'tu lia trorra o fll!' n,H) quer 

dh('r, trmos ""1111'1,1'; 110 rIJO. 

E,'I'.' . ao oh �~�o�n� IId,,.,,, ('\tll<l do pel'lle
IeSl'opII) da 'CIPI\I'I,I, a'llJpII', precisam 
Sl'r.o!N·r\ ado.,. nuo fH'lo tp!e,>!:opio ma 
Unl!'aIU('ntr IlI'la Jrnt' da crilica. 

Esta �t�c�r�r�~�l� (/111.' lt'm o ju ... to titulo de pa
cat.I" hosllltal"lra, �a�d�n�l�l�t�t�t�~� muitas H!Z8e 
e.m seu seio ildi\ iduus indigno, da suu de
ltcadeza, do seu acolhiml'nto. 

Dentro dro,ta Sl'lIt!'nC:il ",tào 0' laes eo
�I�U�e�t�a�s�~�f�!�1�0�r�l�"�,� qUI! abu',lIl1lo ,Ias IJ1l1llcira 
dp cl\Jltdarll' nri.,tol·rata por'!I'" silo Ir,ltn
dus, sa.lldlll pel"s preceitu, da II\llral c da 
�d�.�e�t�;�e�n�c�~�a�,�.� deltundo espírit" lorp,\ c becio
sldade IdIOta. 

I 

Para for?, 

�r�'�~�!�r�e�.�;�i�l�J� ! 
ne.,tidudc alheias. 

para fora! 

Ultiul.atuIll 

COlIET.\S. 

Trac 

Os cometas silO poetas, posto 'lue fune
bres, e no , q U!' fi mamo, d!'ll'rus as letra. , 
fomo estudando os seu . �f�c�i�t�l�l�~� p c\.pondo
os ao publlco,pensando que l1ão no chamu
riam de importunos por dedicarmo-nus a 
tilo util quanto a"r,\(ll1l'1'l pas 'a-tempo. 

lnft' lizlll en tr, pol'('m, ma is uma I'CZ a 
realidade distanciou-s' do projecto ideali
sado: elles arnifaralll-s', incummuJI'
ram-'c comllOsco I? ... 

�~�[�l�I�S� �i�,�~�u� nilo PUI'oll'l' bl'm I 
�:�"�i�6�~� () lu mos de aprel'lHr as boas obras I' 
apresPllt,ll-as ao pu!>l" ' . 

Nilo será um dCl er tio filho du [10l'0? 
Olhem! a gravalillh,z foi IIIHiI �d�l�l�~� COll 

SM, que �m�o�i�~� pr1'1IIh'U-111S, p, crl'iam 1'111 
vcrlladr, si IHitl IIIlS 11111111" 1'''',11 CIIIll o 
cpit!'tu d('-cacc!· 's-dl' uom gradu daI amo-
1I0S 11 tal'l'fu d" �h�i�~�l�'�r�i�a�l�-�a�.� 

Ficamos aqui: 
Eslamos indispo;'[,h para compilaI' !l,I,l 
t' produzir nUIl" ar"lIIllCnIIIS. 

I1 'irilm- nus bem, '1111, maJ/io 'OS . , 

I 
• 
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